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			O cancro do colo do útero não dói, mas MATA!
Faz uma citologia vaginal para continuares viva
e a desfrutar do sexo!

		


		
			CAPÍTULO 1

			O vento quente despenteava-me o cabelo enquanto eu conduzia o descapotável a toda a velocidade junto à praia. Nas colunas ecoava a canção “Break Free”, de Ariana Grande, cuja letra correspondia, como nenhuma outra no mundo, à minha situação. If you want it, take it, cantava ela, e eu ia assentindo ao ritmo de cada palavra ao mesmo tempo que aumentava o volume.

			Naquele dia fazia anos. Teoricamente, era um ano mais velha do que no dia anterior, por isso, devia estar deprimida, mas a verdade é que nunca me tinha sentido tão viva como naquele momento.

			Parei o carro num semáforo e foi nesse preciso instante que começou o refrão. Os baixos explodiram à minha volta e eu sentia-me de tão bom humor que me pus a cantar com a Ariana:

			– This is… the part… when I say I don´t want ya… I’m stronger than I’ve been before… – gritei juntamente com ela, a mover as mãos em todas as direções.

			O jovem que parou o carro ao meu lado lançou-me um sorriso sedutor. Deve ter-lhe parecido divertido o meu comportamento, e começou a bater no volante ao ritmo da canção. Além da música e do meu insólito comportamento, talvez também tivesse sido atraído pelo meu vestuário, porque não estava a usar muita roupa.

			O biquíni preto contrastava na perfeição com o meu Plymouth Prowler roxo, com o qual tudo combinava, porque era simplesmente espetacular. O meu carro, lindo e maravilhoso, era uma prenda de aniversário. Claro que sabia que o meu homem não iria ficar por ali, mas gostava de me reconfortar pensando que talvez fosse o último presente.

			Tudo tinha começado há um mês: todos os dias me oferecia alguma coisa pelos meus anos. Trigésimo aniversário, trinta dias de prendas. Era assim que ele o tinha planeado. Levantei os olhos ao pensar nele e arranquei quando o semáforo ficou verde.

			Estacionei, agarrei na mala e dirigi-me para a praia. Estava muito calor em pleno verão e eu tinha imensa vontade de comprovar quanto tempo conseguia estar ao sol sem me fartar. Sorvi um pouco de chá gelado por uma palhinha e pus-me a caminhar, afundando os pés na areia escaldante.

			– Parabéns, velhota! – gritou o meu homem. Quando estava a virar-me para o encarar, explodiu-me na cara um géiser de Moët & Chandon Rosé.

			– O que estás a fazer?! – gritei a sorrir, e tentei afastar-me do jato, ainda que sem sorte.

			Ensopou-me toda com a precisão e a pontaria de um bombeiro com uma mangueira. Quando a garrafa estava vazia, lançou-se sobre mim e atirou-me para a areia.

			– Parabéns – sussurrou. – Amo-te.

			A língua dele introduziu-se lentamente na minha boca e começou a mover-se em todas as direções. Gemi, cruzei os braços atrás do seu pescoço e afastei as pernas quando se acomodou entre elas, a mover os quadris para um lado e para o outro.

			As mãos dele agarraram as minhas e afundaram-nas na areia macia. Depois afastou-se de mim e olhou-me com uma expressão divertida.

			– Tenho uma coisa para ti. – Moveu as sobrancelhas com alegria e afastou-se para me deixar levantar.

			– A sério? – murmurei com sarcasmo e levantei os olhos, ocultos pelas lentes escuras dos meus óculos de sol.

			Ergueu a mão e tirou-mos. Ficou sério.

			– Queria… – Atrapalhou-se e eu encarei-o com uma expressão divertida. Nesse momento, inspirou profundamente, caiu de joelhos, esticou a mão e pôs à minha frente uma pequena caixa. – Casa comigo – disse Nacho a mostrar os dentes num enorme sorriso. – Gostava de dizer alguma coisa inteligente e romântica, mas só quero mesmo é dizer alguma coisa que te convença.

			Inspirei fundo, mas ele levantou a mão para me deter.

			– Pensa antes de dizer alguma coisa, Laura. Ficar noivo não significa casar e casar não significa para toda a vida. – Empurrou suavemente a caixa contra a minha barriga. – Lembra-te que não te quero obrigar a nada, não te ordeno que faças nada. Diz sim só se o desejares mesmo a sério.

			Por um instante ficou em silêncio, à espera da minha resposta, mas quando não a obteve, abanou a cabeça e continuou:

			– Se não aceitares, envio-te para a Amelia e ela tortura-te até à morte.

			Olhei para ele preocupada e assustada, mas também feliz.

			“Se na passagem de ano alguém me tivesse dito que meses depois estaria onde estou, tinha pensado que estava maluco”, pensei, e ri-me para dentro. E se há um ano por esta altura, quando Massimo me sequestrou, alguém tivesse insinuado que um ano depois estaria a aterrar em Tenerife e que teria um namorado cheio de cores a meus pés, teria apostado um braço em como isso era impossível. Portanto, neste momento não teria um braço… Pensar naquilo que tinha acontecido oito meses antes ainda me gelava o sangue, mas, graças a Deus, ou ao Doutor Mendonza, os meus sonhos já eram tranquilos. Embora depois de tanto tempo e com esta companhia na cama não pudesse ser de outro modo…

		


		
			CAPÍTULO 2

			Quando abri os olhos pela primeira vez desde que os fechara na mansão de Fernando Matos, notei que estava coberta por quilómetros de tubos inseridos no meu corpo e que estava rodeada por dezenas de monitores que mostravam os meus sinais vitais. Todos os aparelhos soltavam apitos e estalidos. Quis engolir, mas tinha um tubo na garganta. Tive a sensação de que ia vomitar a qualquer momento. Fiquei com os olhos toldados e senti que o pânico se apoderava de mim. Nesse momento, uma das máquinas começou a apitar de uma forma mais estridente, a porta abriu-se e Massimo entrou afogueado no quarto, como se fosse um foguete. Sentou-se a meu lado e agarrou-me na mão.

			– Querida. – Os olhos encheram-se-lhe de lágrimas. – Graças a Deus!

			O rosto do Moreno refletia cansaço e pareceu-me que tinha perdido metade do peso que tinha da última vez que o vira. Inspirou fundo e acariciou-me a face. Ao vê-lo, esqueci-me do tubo que me asfixiava. Começaram a cair-me lágrimas e ele foi-as secando uma a uma sem afastar os lábios da minha mão. Nesse preciso momento entraram umas enfermeiras no quarto e calaram aquele apito insuportável.

			Atrás delas apareceram os médicos.

			– Senhor Torricelli, saia, por favor. Temos de tratar da sua mulher – disse um homem mais velho com bata branca, mas ele não reagiu, por isso, o médico repetiu a ordem em voz mais alta.

			Massimo ergueu-se sobre ele, adotou a expressão mais fria possível e atirou-lhe, resmungando em inglês: 

			– A minha mulher acaba de abrir os olhos pela primeira vez em duas semanas. Se acha que eu vou sair, está muito enganado.

			O médico agitou uma mão, resignado.

			Quando me tiraram da garganta aquele tubo, que parecia o de um aspirador, pensei que teria sido melhor o Moreno não o presenciar, mas pronto. Um momento depois começaram a entrar no quarto muitos médicos das mais diversas especialidades. Depois chegaram as análises e os exames, aos montões.

			Massimo não saiu nem por um segundo, nem sequer me largou a mão. Houve algumas vezes em que desejei que ali não estivesse, mas não teria sido capaz de o afastar de mim, nem de o convencer a separarmo-nos uns centímetros para dar espaço aos médicos. Por fim, acabaram todos por desaparecer. Embora me custasse horrores falar, queria perguntar-lhe o que tinha acontecido. Tentei respirar fundo e da minha boca saíram uns sons incompreensíveis.

			– Não fales – gemeu o Moreno enquanto voltava a aproximar a minha mão da sua maravilhosa boca. – Antes de começares a perguntar e a investigar… – Suspirou e pestanejou nervoso, como se quisesse conter as lágrimas. – Salvaste-me, Laura – murmurou, e a minha temperatura subiu. – Tal como tinha visto na minha visão, salvaste-me, querida.

			O olhar dele cravou-se na minha mão. Não percebi o que ele me estava a tentar dizer.

			– Então…

			Tentei começar, mas não conseguia mesmo falar.

			Naquele instante percebi a que se podia estar a referir. Com as mãos trémulas afastei o lençol para um lado. O Moreno tentou agarrar-me as mãos, mas alguma coisa o impedia de me contrariar. Acabou por me soltar os pulsos.

			– Luca – sussurrei ao ver as ligaduras no meu corpo. – Onde está o nosso filho?

			A minha voz mal se percebia e cada palavra provocava-me dor. Queria gritar, levantar-me da cama e fazer ESTA pergunta para que o Moreno se sentisse obrigado a dizer-me, finalmente, a verdade.

			Ele levantou-se, agarrou tranquilamente no lençol e cobriu o meu corpo dilacerado. Os olhos dele estavam sem vida e, quando olhei para ele, fui invadida não só pelo medo, mas também pelo desespero.

			– Morreu. – Respirou fundo e virou-se para a janela. – A bala acertou-lhe muito perto… Era demasiado pequeno… Não teve nenhuma hipótese. – A voz do meu marido ficou embargada e eu não sabia como definir o que sentia naquele momento.

			A palavra “desespero” não era suficiente. Tinha a impressão de que alguém acabava de me arrancar o coração. As ondas de choro que me atingiam a cada segundo impediam-me de respirar. Fechei os olhos e tentei engolir o fel que me subia à garganta. O meu filho, aquilo que fazia parte de mim e do meu marido, tinha desaparecido. De repente, o mundo parou.

			Massimo ficou quieto como uma estátua, até que por fim secou os olhos e se voltou para mim.

			– Por sorte, estás viva. – Esforçou-se por sorrir, mas não conseguiu. – Dorme, os médicos dizem que tens de descansar muito. – Acariciou-me a cabeça e secou as minhas faces húmidas. – Vamos ter um monte de filhos, prometo.

			Quando disse isto, explodi num pranto ainda mais forte.

			Ficou de pé, resignado, a respirar de forma superficial e reparei que a impotência se estava a apoderar dele. Cerrou os punhos e saiu sem olhar para mim. Pouco depois voltou acompanhado de um médico.

			– Laura, vou-lhe administrar um calmante.

			Como não conseguia falar, neguei com a cabeça.

			– Sim, sim, tem de recuperar a pouco e pouco, mas por hoje já chega – disse enquanto dirigia um olhar de reprovação ao Moreno.

			Espetou a seringa num dos tubos e senti que estava a ficar muito pesada.

			– Fico aqui. – Massimo sentou-se junto à cama e agarrou-me na mão. Comecei a adormecer. – Prometo que estarei aqui quando acordares.

			E ali estava ele quando abri os olhos e todas as outras vezes em que adormeci e voltei a acordar. Não se afastou de mim nem durante um segundo. Lia para mim, trazia filmes, penteava-me e lavava-me. Descobri, com preocupação, que também fazia esta última tarefa quando eu estava a dormir, porque não deixava as enfermeiras aproximarem-se de mim. Perguntava-me como é que conseguiu suportar o facto de os médicos que me operaram serem homens.

			Segundo pude deduzir dos seus comentários lacónicos, a bala tinha-me acertado num rim. Não o conseguiram salvar. Por sorte, as pessoas têm dois e viver com um não é nenhuma tragédia, desde que se mantenha saudável. Durante a operação, o meu coração decidiu deixar de cooperar, o que não me surpreendeu muito. Por outro lado, fiquei surpreendida por os médicos o terem conseguido consertar. Desobstruíram-no, coseram-no e cortaram-no e, em princípio, isso seria o suficiente para o deixar a funcionar. O médico que realizou a operação explicou-me tudo durante mais de uma hora, com desenhos e gráficos no monitor de um tablet. Infelizmente, o meu inglês não era suficientemente bom para eu compreender todos os pormenores da sua explicação. Além disso, tendo em conta o meu estado de espírito, era-me totalmente indiferente. O que me interessava era deixar em breve o hospital. Pelos vistos, cada dia estava melhor e o meu corpo recuperava depressa… O meu corpo, porque a minha alma continuava morta. A palavra “filho” foi eliminada do nosso vocabulário e o nome “Luca” deixou de existir. Bastava a mera menção a uma criança, não numa conversa, mas na televisão ou na Internet, para eu desatar a chorar.

			Falava com Massimo sobre tudo. Ele abriu-se comigo mais do que nunca, mas sob nenhum pretexto queria tocar no tema da passagem de ano. Isso irritava-me cada vez mais. Dois dias antes da data prevista para me darem alta do hospital, não aguentei mais.

			O Moreno acabava de pôr à minha frente a bandeja com a comida e arregaçou as mangas.

			– Não vou comer nada de nada – exclamei com um cruzar de braços. – Não vais conseguir escapar ao assunto. Já não podes desculpar-te com o meu estado de saúde, porque sinto-me ótima. – Levantei o olhar de forma ostensiva. – Caraças, Massimo, tenho o direito de saber o que aconteceu na mansão do Fernando Matos!

			Don Torricelli pousou a colher no prato, inspirou com força e levantou-se, irritado.

			– Por que raio és tão teimosa? – Dirigiu-me um olhar irritado. – Por amor de Deus, Laura. – Tapou a cara com as mãos e inclinou-se um pouco mais para trás. – Está bem. Qual é a última coisa de que te lembras? – A voz dele refletia resignação.

			Vasculhei todos os cantos da minha memória e, quando apareceu a imagem de Nacho, fiquei com o coração gelado. Engoli em seco e, a pouco e pouco, soltei o ar dos pulmões.

			– Lembro-me de o filho da puta do Flavio me bater.

			A mandíbula de Massimo começou a contrair-se.

			– Depois apareceste tu.

			Fechei os olhos e pensei que isso me ajudaria a recordar.

			– Depois houve um grande alvoroço, saíram todos e deixaram-nos sozinhos.

			Parei porque não tinha a certeza sobre o que tinha acontecido a seguir.

			– Aproximei-me de ti… Lembro-me que me doía muito a cabeça… E depois mais nada.

			Encolhi os ombros à laia de desculpa e olhei para ele.

			Sabia que ele estava prestes a rebentar. Toda a situação e as lembranças associadas a ela despertavam-lhe no interior um enorme sentimento de culpa que não era capaz de superar. Caminhava pelo quarto com os punhos cerrados e o peito dele inchava e desinchava a um ritmo frenético.

			– O Flavio, esse… Matou o Fernando Matos e depois disparou contra o Marcelo.

			Ao ouvir estas palavras, senti que ficava bloqueada.

			– Mas não lhe acertou – acrescentou, e suspirei de alívio.

			Massimo olhou para mim, surpreendido, e fingi que me doía o peito. Levei a mão ao pescoço e fiz-lhe sinal para continuar.

			– O filho da puta do careca matou-o, ou pelo menos assim pensou quando o outro caiu para trás da secretária cheio de sangue. Nesse momento, sentiste-te mal. – Voltou a parar e apertou os punhos com tanta força que ficou com os nós dos dedos brancos. – Eu tentei agarrei-te e então ele disparou outra vez.

			Arregalei muito os olhos e o ar ficou-me preso na garganta de tal maneira que não me permitia emitir qualquer palavra. O meu aspecto devia ser horrível, porque o Moreno aproximou-se e acariciou-me a cabeça enquanto comprovava os indicadores nos monitores. Bloqueei. Por que haveria o Nacho de disparar contra mim? Não conseguia compreender.

			– E é por isto que não queria falar contigo sobre o assunto! – exclamou o Moreno quando uma das máquinas começou a apitar.

			Pouco depois, uma enfermeira entrou a correr no quarto com os médicos atrás dela. Ficou o circo montado à minha volta, mas pouco tempo depois voltaram a injetar-me qualquer coisa através do cateter do meu pulso e ficou tudo resolvido. Desta vez não adormeci, só fiquei mais tranquila. Sentia-me um vegetal. Aparentemente via e percebia tudo, mas sentia uma felicidade esquisita. “Sou uma flor de lótus na superfície de um lago”, pensei deitada na cama, enquanto observava como Massimo explicava ao médico o que tinha acontecido e este retirava importância ao assunto com um gesto de mão. “Ai, doutor, se soubesse quem é o meu marido, nunca se teria atrevido a aproximar-se tanto dele”, cogitei a sorrir. Ambos falaram durante um bocado, até por fim o Moreno se dar por vencido e assentir. Pouco depois voltámos a ficar sozinhos.

			– E o que foi que aconteceu depois? – perguntei, arrastando um pouco as palavras, embora me parecesse que falava normalmente.

			Ficou pensativo e olhou para mim com atenção. Dirigi-lhe um sorriso claramente provocado pelas drogas e ele negou com a cabeça.

			– Infelizmente, o Flavio recuperou e deu-te um tiro.

			“O Flavio”, repeti mentalmente, e o meu rosto mostrou uma alegria descontrolada. Don Massimo atribuiu-o de certeza ao efeito dos calmantes e continuou.

			– Marcelo matou-o, ou antes, massacrou-o, porque enfiou-lhe as balas todas do carregador no corpo. – O Moreno fungou de maneira trocista e abanou a cabeça. – Nessa altura eu estava a cuidar de ti. Domenico foi buscar ajuda, porque a sala era insonorizada e ninguém tinha ouvido nada. O Marcelo trouxe uma caixa de primeiros socorros e depois chegou a ambulância. Perdeste muito sangue. – Voltou a levantar-se. – E é tudo.

			– E agora? O que é que vai acontecer agora? – perguntei, revirando os olhos para melhorar a visão.

			– Voltamos para casa. – Na cara dele apareceu o primeiro sorriso sincero do dia.

			– Refiro-me aos espanhóis, aos vossos negócios – balbuciei deitando-me de barriga para cima.

			Massimo encarou-me com suspeição e preparei mentalmente uma boa justificação para a minha pergunta. Permaneceu em silêncio um bom bocado e eu, por fim, decidi fitá-lo.

			– Estou em segurança, ou vão voltar a raptar-me? – perguntei com fingida irritação.

			– Digamos que cheguei a um acordo com o Marcelo. A casa deles está cheia de dispositivos eletrónicos, como a nossa. Há câmaras e sistemas de gravação. – Fechou os olhos e baixou a cabeça. – Vi um dos vídeos e ouvi o que o Flavio disse. Sei que a família Matos foi enredada no assunto. O Fernando não conhecia as intenções do Flavio. Marcelo cometeu um grande erro ao raptar-te. – Os olhos do Moreno brilharam de raiva. – Mas sei que te salvou a vida e que tomou conta de ti. – Começou a tremer e da sua garganta saiu uma espécie de rugido. – Não consigo suportar a ideia de que… – Parou e eu observei-o com certa indiferença. – Nunca haverá paz! – Levantou-se da cadeira e atirou-a contra a parede. – Por causa daquele homem o meu filho morreu e a minha mulher quase perdeu a vida. – Inspirou sem forças. – Quando vi a gravação em que te batia… juro-te que, se pudesse, voltava a matá-lo um milhão de vezes!

			Massimo caiu de joelhos no meio do quarto.

			– Não consigo suportar a ideia de não te ter conseguido proteger, de ter permitido que aquele careca desgraçado te sequestrasse e te levasse para o sítio onde foste atacada.

			– Ele não sabia – sussurrei entre lágrimas. – O Nacho não sabia por que razão me queriam.

			O olhar de Massimo, carregado de ódio, pousou sobre a minha boca.

			– Estás a defendê-lo? – Levantou-se, deu três passos e aproximou-se de mim. – Depois de tudo o que passaste por causa dele, estás a defendê-lo?

			Ficou de pé ao meu lado, a resfolgar e com as pupilas tão dilatadas que os seus olhos ficaram completamente pretos.

			Olhei para ele e descobri, com surpresa, que não sentia nada, nem raiva, nem nervosismo, nem sequer debilidade. Era muito estranho. Os medicamentos que me tinham administrado deixavam-me vazia de emoções e a única coisa que sentia eram as lágrimas que me rolavam pelas faces.

			– Não quero que tenhas inimigos, porque isso também me afeta a mim – respondi, e nesse mesmo momento, lamentei ter pronunciado aquelas palavras. 

			A minha resposta era uma acusação, não direta, mas ainda assim uma acusação. Sem querer, insinuava que ele era o responsável pelo meu estado.

			O Moreno suspirou e ficou a pensar. O seu lábio mordiscado pedia misericórdia. Levantou-se e dirigiu-se lentamente para a porta.

			– Vou tratar da tua alta – sussurrou e saiu em silêncio do quarto.

			Quis chamá-lo e implorar-lhe que ficasse, pedir-lhe perdão e explicar-lhe que não tinha má intenção ao dizer aquilo, mas as palavras ficaram-me atravessadas na garganta. Quando a porta se fechou, fiquei um bocado a olhar fixamente para ela e acabei por adormecer.

			*

			Fui acordada pela minha bexiga. Era uma sensação que tinha começado a apreciar pouco antes, assim como a de conseguir ir à casa de banho sozinha. Desfrutava de cada visita ao WC. Tinham-me finalmente tirado o cateter urinário e, como o médico tinha dito que precisava de andar, desde há uns dias que me dedicava a dar passeios curtos, ainda que com o suporte dos soros atrás de mim. 

			Estive um bom bocado na casa de banho, já que fazer as minhas necessidades agarrada a um conta-contas não era fácil e exigia uma habilidade excepcional. Além disso, tive que me desenvencilhar sozinha, já que ao acordar descobri, surpreendida, que Massimo tinha desaparecido. No dia em que dei entrada no hospital ele pediu para levarem uma segunda cama para o quarto e dormia sempre ao meu lado. O dinheiro abria todas as portas. Se ele tivesse querido ter ali móveis antigos e uma fonte, teria conseguido. A cama dele estava feita, o que significava que nessa noite tinha tido de resolver assuntos mais importantes que cuidar de mim.

			Como tinha dormido durante o dia todo, não tinha sono, por isso, decidi viver uma aventura e sair sozinha para o corredor. Mal atravessei a ombreira da porta agarrei-me à parede e vi, com alegria, dois guarda-costas espadaúdos que se levantaram de um salto ao descobrir a minha presença. Fiz-lhes sinal com a mão para se sentarem e caminhei pelo corredor a arrastar o suporte do soro. Infelizmente, seguiram-me. Quando me dei conta do ridículo da situação deu-me vontade de rir. Estava vestida com uma bata branca e umas botas Emu cor-de-rosa, tinha o cabelo louro despenteado, andava apoiada num bengaleiro metálico e, atrás de mim tinha dois gorilas com fato preto e o cabelo cheio de gel. Por azar, a velocidade que conseguia alcançar não era grande coisa, portanto, a nossa comitiva avançada passo a passo.

			Precisei de me sentar durante um bocado, pois o meu corpo ainda não estava preparado para expedições muito longas. Os meus acompanhantes detiveram-se a poucos metros de mim. Olharam à volta à procura de alguma “ameaça”, mas não viram nada e puseram-se a conversar. Embora fosse de noite, no corredor do hospital havia muito movimento. Uma enfermeira aproximou-se de mim e perguntou-me se estava tudo bem. Tranquilizei-a, explicando que só estava cansada, por isso foi-se embora.

			Estava a levantar-me para regressar ao quarto, quando ao fundo do corredor distingui uma silhueta familiar. Estava de pé junto a uma janela muito grande.

			– Não é possível – sussurrei e dirigi-me até ela. – Amelia?

			A mulher voltou-se para mim e no seu rosto apareceu um sorriso apagado.

			– O que estás aqui a fazer? – perguntei, surpreendida por a encontrar ali.

			– Estou à espera – respondeu, assinalando com a cabeça alguma coisa que estava do outro lado da janela.

			Olhei para a esquerda e vi uma sala onde havia bebés em incubadoras. Eram muito pequenos, alguns pouco maiores do que um pacote de açúcar. Pareciam bonecos com tubos e cabos enfiados. Ao vê-los, fiquei indisposta. “O Luca era deste tamanho”, pensei. Os olhos encheram-se-me de lágrimas e surgiu-me um nó na garganta. Fechei-os com força e, antes de os abrir, voltei-me para a rapariga. Voltei a encará-la, mas, desta vez, observei-a com atenção. Tinha uma bata, portanto, também era paciente no hospital. 

			– O Pablo nasceu demasiado cedo – disse secando o nariz com a manga. Nas faces tinha rastos de lágrimas. – Quando soube do que tinha acontecido ao meu pai e… – A voz dela quebrou e eu percebi o que ela queria dizer.

			Abracei-a, não sei se para lhe dar ânimo a ela ou a mim. Nesse momento, os guarda-costas afastaram-se uns passos, para nos darem um pouco de privacidade. Amelia apoiou a cabeça no meu ombro. Estava a soluçar. Não fazia ideia do que ela sabia. Era provável que o irmão tivesse querido evitar dar-lhe pormenores desnecessários.

			– Sinto muito pelo teu marido.

			Custou-me muitíssimo dizer aquelas palavras, porque não as sentia. Antes pelo contrário. Estava muito feliz por Nacho o ter matado.

			– Na verdade, não era meu marido – sussurrou. – Mas eu chamava-o assim. Desejava que fosse.

			Fungou e levantou-se.

			– E tu, como estás? – O seu olhar cheio de preocupação pousou sobre a minha barriga.

			– Laura! – Nas minhas costas ouviu-se um bramido que não augurava nada de bom.

			Virei-me e vi Massimo muito chateado a avançar a toda a velocidade pelo corredor.

			– Tenho de ir. Depois procuro-te – sussurrei. Virei-me e dirigi-me ao meu marido.

			– O que estás a fazer? – perguntou irritado, e sentou-me numa cadeira de rodas que havia junto à parede. Depois, entredentes, repreendeu em italiano os seguranças e empurrou lentamente a cadeira em direção ao meu quarto.

			Entrámos, colocou-me sobre a cama e tapou-me com a colcha. Claro que durante o trajeto teve de dar-me a habitual reprimenda sobre a irresponsável e irrefletida que sou. Se não o fizesse, nem o reconhecia.

			– Quem era aquela mulher? – perguntou enquanto pendurava o casaco nas costas da cadeira.

			– A mãe de um dos bebés prematuros – sussurrei virando a cabeça noutra direção. – Não sabe se o filho vai sobreviver. – A minha voz ficou embargada. Sabia que o Moreno não insistiria no tema do bebé.

			– Não percebo por que razão foste para aquela zona do hospital – reprendeu-me. Fez-se um silêncio incómodo em que só se ouvia a respiração do meu marido. – Devias estar a descansar – comentou mudando de assunto. – Amanhã voltamos para casa.

			Foi uma noite complicada. Estava sempre a acordar de sonhos em que apareciam crianças, incubadoras e mulheres grávidas. Esperava libertar-me de todos estes pensamentos que me atormentavam quando chegasse a casa. De manhã, mal podia esperar pelo momento em que Massimo me deixasse sozinha e fosse chatear o conselho médico que se tinha reunido para tratar da questão da minha alta. Os médicos não estavam muito contentes com a decisão do meu marido de me tirar do hospital porque, na opinião deles, ainda não estava recuperada. Acederam com a condição de poderem pormenorizar como ia ser o tratamento que devia seguir e de ele prometer respeitar todas as suas indicações. Don Massimo trouxe um médico da Sicília para o aconselhar e, então, sentaram-se a discutir o assunto.

			Decidi aproveitar para ir visitar a Amelia. Vesti um fato de treino que me tinham preparado e uns ténis. Pus a cabeça de fora da porta com cuidado. Com surpresa, mas aliviada, descobri que não estava ninguém ali fora. Ao início fiquei assustada. Pensei que alguém tinha matado os meus guarda-costas e vinha apanhar-me a mim, mas depois lembrei-me que já não tinha nada a temer. Avancei pelo corredor.

			– Estou à procura da minha irmã – disse ao chegar à receção da unidade neonatal.

			Uma enfermeira de mais idade, que estava sentada numa cadeira giratória, disse umas palavras em espanhol, levantou os olhos e desapareceu. Pouco depois ocupou o seu lugar uma rapariga jovem e sorridente.

			– Em que posso ajudá-la? – perguntou num inglês correto.

			– Estou à procura da minha irmã, Amelia Matos. Está internada nesta área. Teve um parto prematuro.

			A jovem olhou por um instante para o ecrã do computador, deu-me o número do quarto e disse-me onde ficava.

			Parei à porta e fiquei imóvel, com a mão preparada para bater. “Mas que raio estou eu a fazer?”, pensei. “Vou ver a irmã do criminoso que me sequestrou, para lhe perguntar como está depois de ter morrido o tipo que me torturou e me quis matar, que ainda por cima era noivo dela?” A situação era tão surreal que não conseguia acreditar no que estava prestes a fazer.

			– Laura? – disse alguém nas minhas costas.

			Virei-me. Ao meu lado estava Amelia com uma garrafa de água debaixo do braço.

			– Vim ver como estavas – balbuciei depois de inspirar profundamente.

			Abriu a porta e agarrou-me a mão para eu entrar atrás dela. O quarto era ainda maior do que o meu. Tinha uma espécie de salinha e de segundo quarto. Por todo lado havia lilases, centenas deles, e o ar estava impregnado com o seu aroma.

			– O meu irmão traz-me um ramo de flores todos os dias – disse com um suspiro e sentou-se. Eu fiquei paralisada e, em pânico, comecei a olhar para os lados e a recuar para a porta. – Não te preocupes, já se foi embora e hoje não volta – comentou como se me tivesse lido o pensamento. – Contou-me tudo.

			– O quê, exatamente? – perguntei, e sentei-me numa cadeira ao seu lado.

			Baixou a cabeça e começou a olhar atentamente para as unhas. Parecia uma sombra. Não havia vestígios da bonita rapariga que era.

			– Sei que vocês não eram um casal e que o meu pai ordenou o teu rapto, mas que Marcelo tinha de garantir que estavas confortável e de tomar conta de ti. – Aproximou-se de mim. – Laura, não sou parva. Sei a que é que Fernando Matos se dedicava e em que família nasci. – Suspirou. – Mas o papel que o Flavio teve nisto tudo… – A voz dela quebrou ao olhar para a minha barriga – Que tal está o teu…? – Parou ao ver que eu negava com a cabeça e que os meus olhos se enchiam de lágrimas. Fechou os seus e, segundos depois, as lágrimas começaram a escorrer-lhe pelas faces. – Sinto muito – sussurrou. – Perdeste o teu filho por causa da minha família.

			– Amelia, não foi culpa tua, não és tu que tens de pedir desculpa – disse eu com a voz mais firme que consegui. – Temos de o agradecer aos homens com quem vivemos. Tu ao teu, por o Pablo estar agora entre a vida e a morte, e eu ao meu, por me terem trazido para esta ilha.

			Era a primeira vez que o dizia em voz alta e, ao ouvir-me, senti um aperto no peito. Nunca tinha exprimido o meu ressentimento para com Massimo. Na verdade, não estava a ser de todo sincera com Amelia, porque o único culpado de tudo era Flavio… Mas não queria deitá-la ainda mais abaixo.

			– Como está o teu filho? – perguntei a conter o choro. Embora desejasse tudo de bom para ambos, não me pareceu sincero dizer estas palavras.

			– Melhor, creio. – Sorriu. – Como vês, o meu irmão tratou de tudo. – Apontou com a mão para o quarto. – Comprou os médicos, ou aterrorizou-os, portanto, tratam-me como se fosse uma rainha. O Pablo está a ser muito bem tratado e cada dia está mais forte.

			Conversámos durante mais uns minutos, até me dar conta de que se o Moreno não me encontrasse no quarto eu ia ter problemas.

			– Tenho de ir, Amelia. Volto hoje para a Sicília.

			Levantei-me com um leve queixume.

			– Espera, Laura. Há outro assunto que quero comentar contigo… – Olhei para ela intrigada. – O Marcelo… É sobre o meu irmão.

			Ao ouvir isto abri muito os olhos e ela começou a falar com alguma indecisão.

			– Não quero que o odeies, sobretudo porque acho que ele te…

			– Não tenho nada contra ele – interrompia-a com medo do que ia dizer. – A sério. Dá-lhe cumprimentos meus. Tenho de ir – insisti, e depois de lhe dar um beijo e de a abraçar com delicadeza, saí do quarto quase a correr.

			Já no corredor, apoiei-me à parede a tentar recuperar a respiração. Sentia-me mal e tinha pontadas no peito, embora, por estranho que parecesse, não ouvisse o meu coração a bater, esse horrível matraquear na cabeça que aparecia em quase todos os ataques de pânico. Por momentos quis voltar a falar com Amelia e pedir-lhe para terminar a frase, mas controlei-me e voltei para o meu quarto.

		


		
			CAPÍTULO 3

			– Raios partam! – grunhiu Olga ao entrar a correr no meu quarto e ver-me entre os lençóis. – Achas que vou estar eternamente à tua espera, cabrita?

			Quis abraçar-me, mas a meio do caminho lembrou-se que eu estava cosida por todo o lado e conteve-se. Ajoelhou-se em cima da cama. Uma enxurrada de lágrimas acumulou-se-lhe nos olhos e pouco depois transbordou.

			– Tive tanto medo, Laura – disse entre soluços e eu senti-me mal por ela. – Quando te raptaram quis… não sabia… – balbuciou, embargada pela emoção.

			Peguei-lhe na mão e acariciei-a com delicadeza, mas ela continuava a choramingar como uma criança pequena, com a cabeça debaixo do meu queixo.

			– Eu é que te devia estar a consolar-te, e não ao contrário.

			Limpou o nariz e fitou-me.

			– Estás tão magra… – lamentou-se. – Sentes-te bem?

			– Maravilhosa, sem contar com as dores por causa das operações, o facto de estar quase há um mês internada e de ter perdido um filho – disse com um suspiro. 

			Deve ter notado o sarcasmo nas minhas palavras, porque se calou e baixou a cabeça. Durante um bocado pensou em alguma coisa, muito concentrada, e por fim inspirou profundamente.

			– O Massimo não contou nada aos teus pais.

			Fez uma careta de desilusão.

			– A tua mãe tem andado louca de preocupação e ele a enganá-la. Primeiro, quando queriam despedir-se de ti no dia em que se iam embora, mandou-me dizer-lhes… Acreditas nisto? Mandou-me falar com eles e contar-lhes uma treta – berrou. – Expliquei-lhes que o Massimo te tinha preparado uma viagem surpresa e que tinha organizado o teu sequestro. – Arqueou as sobrancelhas com uma expressão divertida. – Caricato, não achas? Que te tinha sequestrado como prenda de Natal para te levar para República Dominicana. Já se sabe, um sítio muito longínquo e com pouca cobertura. Durante três semanas contei à tua mãe essa mentira cada vez que ela me mandava mensagem. Às vezes não acreditava em mim, portanto, escrevia-lhe por Facebook a fingir que eras tu. – Olga encolheu os ombros. – Mas, por azar, a Klara não é parva.

			Deixou-se cair ao meu lado e tapou a cara com as mãos.

			– Não sabes aquilo que passei! Cada mentira dava origem a outra e cada nova história era menos credível que a anterior.

			– Qual foi a última versão? – perguntei com toda a tranquilidade que fui capaz de reunir.

			– Que estavam a tratar de uns negócios em Tenerife e que o teu telefone se tinha afundado no oceano.

			Virei a cabeça para a encarar. “Por causa disto tudo vou ter de mentir de novo”, pensei.

			– Deixa-me o teu telemóvel. O Massimo não me devolveu o meu.

			– Tinha-o eu. – Tirou o meu telemóvel da gaveta que havia ao lado da cama. Encontrei-o no corredor do hotel quando te raptaram.

			Levantou-se e ajoelhou-se ao pé de mim.

			– Acho que é melhor deixar-te sozinha, Laura.

			Assenti e agarrei no telefone. Olhei para o ecrã e procurei “Mamã” na lista de contactos. Não sabia se devia contar-lhe a verdade ou mentir. Se mentia, o que é que lhe ia contar? Ao fim de algum tempo percebi que a sinceridade seria cruel neste momento, sobretudo porque tudo se tinha acabado por resolver e ela quase tinha começado a gostar do meu marido. Inspirei fundo e marquei o número. Levei o telemóvel à orelha.

			– Laura! O grito agudo da minha mãe deixou-me à beira da surdez. – Por que raio não me ligaste durante este tempo todo? Fazes ideia do que tenho passado? O teu pai tem estado muito preocupado…

			– Está tudo bem. – Levantei os olhos e notei que as lágrimas começavam a aparecer debaixo das pálpebras. – Volto hoje. Não tinha telefone, caiu ao mar.

			– Não percebo nada. O que é que se passa, filha?

			Estava consciente de que acabaria por me apanhar. E também sabia que esta conversa teria de acontecer mais tarde ou mais cedo.

			– Tive um acidente nas ilhas Canárias…

			Suspirei e, aproveitando que a minha mãe não dizia nada, continuei.

			– Um carro chocou contra o que eu conduzia e… – A voz ficou-me presa na garganta e correram fios de água salgada pela minha cara. – E… – Tentei voltar a falar, mas não fui capaz. Acabei por desatar a chorar. – Mamã, perdi o meu bebé.

			Do outro lado da linha fez-se um silêncio horrível, mas reparei que ela também estava a chorar.

			– Minha querida – sussurrou, e nesse momento soube que não conseguia dizer-me mais nada.

			– Mamã, eu…

			Nenhuma das duas estávamos em condições de falar, por isso, permanecemos caladas e chorámos juntas. Embora nos separassem muitos milhares de quilómetros, sabia que estava comigo.

			– Apanho já um avião para aí – anunciou minutos depois. – Vou cuidar de ti.

			– Mamã, não faz sentido, tenho de… temos de enfrentar isto sozinhos. O Massimo precisa de mim mais do que nunca. E eu dele. Irei visitar-vos quando estiver melhor.

			Levei um bom bocado a convencê-la de que já era grandinha e que tinha um marido com quem devia passar este momento difícil. Ao fim de alguns minutos, deu-se por vencida.

			Por um lado, falar com ela foi uma espécie de catarse, mas, por outro, deixou-me tão extenuada que adormeci logo a seguir. Acordei com um barulho no andar de baixo. Senti um clarão proveniente da lareira, por isso, levantei-me e desci as escadas. Quando estava a meio, vi o Moreno a deitar lenha para o lume. Agarrei-me ao corrimão e continuei a descer. Ele tinha as calças do fato e uma camisa preta desabotoada. Quando pus o pé no último degrau, levantou o olhar na minha direção.

			– Porque te levantaste? – balbuciou. Deixou-se cair no sofá e ficou hipnotizado a olhar para o lume. – Não deves cansar-te. Volta para a cama.

			– Sem ti não faz sentido – comentei ao mesmo tempo que me sentava ao lado dele.

			– Não posso dormir contigo. – Agarrou na garrafa de whisky quase vazia e serviu-se de outro copo. – Podia magoar-te sem querer e já sofreste o suficiente por minha causa.

			Suspirei com força e levantei-lhe o braço, para ele me abraçar, mas afastou-o.

			– O que é que aconteceu em Tenerife?

			Na sua voz havia reprovação e algo mais que nunca tinha ouvido.

			– Estás bêbedo? – virei a cabeça dele para mim.

			Fitou-me com uma expressão indiferente, mas nos seus olhos havia raiva.

			– Não me respondeste! – disse, levantando a voz.

			Passaram-me pela mente mil ideias por segundo, mas sobretudo uma. Será que ele sabia? Perguntava-me se saberia o que tinha acontecido na casa de praia e se por acaso conhecia a minha fraqueza por Nacho.

			– Tu também não me respondeste. – Levantei-me demasiado depressa. Senti uma dor e agarrei-me ao sofá. – Mas não é preciso que digas nada. Estás podre de bêbedo, portanto, não vou falar contigo.

			– Ai, isso é que vais! – rugiu, levantando-se com um salto atrás de mim. – És minha mulher e tens de responder quando te faço uma pergunta.

			Atirou o copo ao chão e os vidros espalharam-se por todo o lado.

			Eu continuei de pé, descalça, encolhida junto à imponente figura de Massimo. A mandíbula dele contraía-se à velocidade a que apertava e relaxava os dentes. Cerrou os punhos com força. Fiquei calada, assustada com o que estava a ver. Esperou um bocado e, quando não obteve resposta, virou-se e foi-se embora.

			Tinha medo de me cortar, por isso, sentei-me no sofá e levantei os pés para os apoiar numa almofada. A minha recordação menos desejada chegou à velocidade da luz e vi Nacho a recolher os fragmentos do prato para eu não me cortar. Lembrei-me de como me pegou ao colo e me pousou noutro lado para varrer tudo muito bem.

			– Meu Deus – sussurrei aterrada por aquilo que a minha mente me punha diante dos olhos.

			Aconcheguei-me no sofá e agarrei na manta que havia ao meu lado. Envolvi-me nela e adormeci a olhar para o lume.

			Os dias seguintes, semanas na realidade, passaram de forma semelhante. Eu ficava deitada na cama, chorava, pensava, recordava e voltava a chorar. Massimo trabalhava, embora, para dizer a verdade, não soubesse o que andava a fazer porque via-o muito pouco, sobretudo quando apareciam os médicos e tinha algum exame ou fisioterapia. Não dormia comigo, nem sequer sabia onde é que ele passava as noites, porque a mansão era enorme e tinha tantos quartos que mesmo que o tivesse procurado dificilmente o teria encontrado.

			— Laura, isto não pode ser – disse Olga ao sentar-se ao meu lado num banco do jardim. – Já estás bem, não tens nada e comportas-te como se estivesses muito doente.

			Tapou a cara com as mãos.

			– Estou farta! O Massimo fica furioso e descarrega no Domenico. Tu não fazes mais nada senão chorar ou estar deitada na cama como uma totó. E eu?

			Virei-me e olhei para ela. Estava sentada, a fitar-me, à espera de uma resposta.

			– Deixa-me em paz, Olga – balbuciei.

			– É que nem pensar. – Levantou-se de repente e ofereceu-me a mão esticada. – Veste-te, vamos sair.

			– Vou-te responder da maneira mais educada possível: vai-te foder.

			Desviei o olhar e voltei a focar o mar. Senti que Olga fervia de raiva. O calor que se desprendia do corpo dela quase me queimava.

			– És uma grandessíssima egoísta.

			Levantou-se e pôs-se à minha frente. Começou a gritar-me:

			– Trouxeste-me para este país, deixaste que me apaixonasse! Pior ainda, fiquei noiva! E agora deixas-me sozinha?

			A voz dela era dilacerante e estridente e provocou-me remorsos profundos.

			Não sei como é que ela fez isso, mas conseguiu arrastar-me para cima, para eu vestir um fato de treino. Depois, enfiou-me no carro.

			Parámos junto a uma pequena casa de Taormina. Quando saiu do veículo, olhei para ela com cara de parva.

			– Mexe esse rabo, monga! – gritou ao ver-me ainda sentada. Não tinha raiva na voz, mas mais preocupação.

			– Queres explicar-me o que é que estamos aqui a fazer? – perguntei quando o guarda-costas fechou a porta do carro atrás de mim.

			– Vamos curar-nos. – Apontou para o edifício com as mãos. – Aqui curam as cabecinhas doentes. Ao que parece, Marco Garbi é o melhor psicólogo da zona.

			Ao ouvir isto, tentei abrir a porta do carro para me esconder lá dentro, mas ela puxou-me pelo braço.

			– Podemos fazê-lo por nossa conta ou esperar que o teu pragmático marido arranje um médico chanfrado que o informe sobre todas as tuas visitas.

			Ergueu as sobrancelhas e ficou à espera.

			Apoiei-me no carro, resignada. Não sabia o que queria, como me ajudar ou se fazia sequer sentido fazê-lo. Além disso, estava tudo bem comigo.

			– Não sei para que raio me levantei da cama.

			Suspirei, mas acabei por me dirigir para as escadas.

			Por acaso, o médico era um homem excepcional. Esperava encontrar um siciliano de cem anos, cabelo branco penteado para trás e óculos, a pedir-me para me deitar num sofá freudiano. No entanto, Marco só tinha mais dez anos que eu e toda a conversa teve lugar na cozinha. Não parecia o psicólogo típico. Vestia calças de ganga rotas, uma t-shirt com motivos roqueiros e botas de lona. Tinha o cabelo comprido e encaracolado, apanhado num rabo-de-cavalo, e começou a conversa a perguntar-me se queria beber alguma coisa. Pareceu-me pouco profissional, mas o especialista era ele.

			Quando finalmente se sentou, deixou bem claro que sabia quem era o meu marido e acrescentou que isso não o incomodava. Assegurou-me que Massimo não tinha poder nenhum em sua casa e que nunca ficaria a saber do teor das nossas conversas.

			Depois pediu-me para eu lhe relatar com pormenor o último ano da minha vida, mas quando cheguei ao meu acidente, parou-me. Viu que eu me estava a engasgar com o choro. Perguntou-me o que é que eu gostaria de fazer, os planos que tinha até à passagem de ano e o que me fazia feliz.

			Na realidade, foi uma conversa normal com um desconhecido. Quando acabámos, não me senti nem melhor nem pior.

			– Como foi? – Olga aguardava-me na sala de espera e levantou-se ao ver-me chegar. – Como correu?

			– A verdade é que não sei o que dizer. – Encolhi os ombros. – Não vejo como é que me pode ajudar se só fala comigo.

			Entrámos no carro.

			– Além disso, disse-me que não estou doente, mas que preciso de um tratamento para perceber tudo. – Levantei o olhar. – É de opinião que, se quiser, posso continuar a passar o tempo deitada. – Deitei-lhe a língua de fora. – Mas não sei se quero. – Fiquei pensativa. – Aquilo que fiquei a saber com esta visita é que estou entediada e que esse é o meu maior problema. Acho que insinuou que, para começar, devo arranjar alguma coisa para fazer, mas não tenho a certeza. Qualquer coisa menos esperar que a minha vida antiga volte. – Apoiei a cabeça no vidro.

			– Então, perfeito. – Olga deu um salto no assento e aplaudiu. – Começamos hoje mesmo as aulas. Vou-te recuperar, vais ver.

			Rodeou-me o pescoço com os braços e deu umas palmadinhas no ombro do motorista.

			– Voltamos para casa – disse.

			Olhei para ela curiosa e surpreendida, a questionar o que é que ela estaria a inventar.

			Quando parámos no caminho de acesso, vi que havia mais de dez carros estacionados. “Temos convidados e eu não sei?”, pensei, e olhei para o que tinha vestido nesse dia. O fato de treino bege Victoria’s Secret era lindo, mas não para aparecer à frente de visitas. Perante gente normal sim, mas não diante das pessoas com quem o meu marido tinha negócios, ou seja, gangsters de todos os cantos do mundo. Por um lado, estava-me a borrifar para isso, mas, por outro, não queria que ninguém me visse naquele estado.

			Percorremos o labirinto de corredores e rezei para não sair ninguém por nenhuma das portas, coisa que felizmente não aconteceu. Deitei-me aliviada na cama e, quando ia enfiar-me debaixo da colcha, a mão de Olga arrancou-a e atirou-a para o chão.

			– Se achas que depois de esperar por ti quase uma hora para estares com o roqueiro te vou deixar continuar a apodrecer debaixo dos lençóis ainda és mais parva do que eu pensava. Mexe esse rabo. Tens de te vestir e de te pôr a mexer.

			Olga revirou os olhos, agarrou-me numa perna e puxou-me.

			Agarrei-me à cabeceira da cama, tentei resistir com todas as minhas forças, gritei que acabava de ser operada e que me sentia mal, mas ela não deu o braço a torcer. Quando viu que nada fazia efeito, soltou-me. Pensei que tinha acabado, mas voltou a agarrar-me, desta vez pelos dois pés, e começou a fazer-me cócegas. Era um golpe baixo e ela sabia. As minhas forças fraquejaram e, pouco depois, estava deitada sobre o tapete com Olga a arrastar-me para o closet.

			– És cruel, desprezível, traidora… – berrei.

			– Pois sou, pois sou. Também gosto de ti – comentou muito alegre, a ofegar por causa do esforço. – Muito bem, e agora mãos à obra – disse quando chegámos ao closet.

			Mantive-me deitada no tapete, com cara de nojo, a vê-la cruzar os braços à minha frente. Por um lado, não me apetecia nada vestir-me, sobretudo porque o pijama tinha sido a minha única vestimenta durante semanas, mas, por outro, estava consciente de que Olga não ia desistir.

			– Imploro-te – sussurrou ajoelhando-se ao meu lado. – Sinto a tua falta. – Isto foi o suficiente para os meus olhos se encherem de lágrimas. Abracei-a com força.

			– Está bem, vou tentar.

			Pôs-se a saltar de alegria, mas advertia-a com o dedo indicador.

			– Com a condição de não esperares muito entusiasmo da minha parte.

			Olga estava a saltar e a dançar enquanto gritava parvoíces e depois dirigiu-se ao armário dos sapatos.

			– Botas de cano alto Givenchy – disse agarrando nas beges. – Ainda não está um calor sufocante, portanto, proponho-te isto e tu escolhes o resto.

			Neguei com a cabeça, levantei-me e aproximei-me das dezenas de cabides. Não estava com vontade para aquilo, mas a verdade é que eram as minhas botas favoritas. Não as podia simplesmente combinar com qualquer coisa.

			– Não quero complicar a minha vida – comentei, e agarrei num vestido curto de manga comprida em forma de trapézio. A cor era idêntica à das botas. Tirei roupa interior da gaveta e dirigi-me à casa de banho.

			Parei à frente do espelho e olhei para mim, pela primeira em muitas semanas. Tinha um aspecto horrível. Estava pálida, muito magra e as raízes do cabelo tinham um tom escuro horroroso. Esta imagem fez-me contorcer a cara e virei-me depressa para não me ver.

			Abri a água e lavei o cabelo, depilei as pernas e tudo o resto, e depois maquilhei-me enrolada numa toalha. Demorei mais tempo do que era habitual. Só fiquei pronta quase duas horas depois, embora na realidade não estivesse de facto pronta, porque a imagem de infelicidade e desespero não tinha desaparecido, só estava um bocado camuflada.

			Quando voltei ao quarto, Olga estava deitada na cama a ver televisão.

			– Caramba, estás bem bonita – disse largando o comando. – Quase me tinha esquecido que és uma tipa boazona. Mas põe um chapéu, por favor, porque pareces uma daquelas bregas que vestem fato de treino com botas brancas e têm o cabelo pintado de branco e preto.

			Levantei o olhar e voltei ao armário para ir buscar um chapéu. Dez minutos depois, após enfiar as minhas coisas numa mala clara Prada, estávamos prontas. Pus uns óculos de sol redondos Valentino e dirigimo-nos para a entrada. Queria que me trouxessem o meu carro, mas ao que parece Massimo tinha proibido que eu saísse sozinha da residência, portanto, tivemos de contentar-nos com um SUV preto e a companhia permanente de dois guarda-costas.

			– Para onde vamos? – perguntei quando o carro arrancou.

			– Já vais ver – respondeu Olga com um gesto divertido.

			Minutos depois parámos junto ao hotel onde estivemos quando voltei da minha lua de mel, o mesmo de onde fugi aos guarda-costas para fazer uma surpresa ao meu marido e apanhei o gémeo dele a foder a Anna em cima da secretária. Nunca pensei que um dia recordaria esta cena com certa nostalgia e um sorriso nos lábios, mas assim foi. Preferia reviver a experiência a sentir o que sentia naquele momento: um enorme vazio.

			Tudo o que aconteceu depois parecia tirado de um filme em que descongelam um homem das cavernas, ele ressuscita e têm de o voltar a pôr em forma. Fomos primeiro ver um cirurgião plástico para eliminar as cicatrizes. O meu corpo não estava tão imaculado como anteriormente e isso também influenciava o meu estado de espírito. O médico disse que ainda era muito cedo para empregar métodos radicais, mas que começaríamos com as operações superficiais e cosméticas e mais à frente eliminaria as cicatrizes com laser.

			O resto foi mais agradável: tratamentos corporais, esfoliação, máscaras, bálsamos, massagens… Depois manicura e, por último, o mais horrível: o cabelo. A minha cabeleireira esteve vários minutos a acariciar-me as madeixas e a murmurar em italiano. Depois abanou a cabeça e beijou-me, até finalmente comentar em inglês:

			– O que é que te aconteceu, rapariga?

			Cruzou os seus delicados braços sobre o peito.

			– Tantos meses a cuidar desse cabelo louro tão macio e agora? Onde estiveste? Numa ilha deserta? Porque só num sítio assim é que as pessoas não fugiam ao ver as tuas raízes.

			Agarrou numa mecha de cabelo e depois soltou-a com um gesto de desagrado.

			– Estive muito longe, isso é verdade.

			Assenti a dar-lhe razão.

			– A última vez que nos vimos foi na Consoada, não foi? – perguntei-lhe.

			Era isso mesmo.

			– Pois já vês o que cresceu nestes três meses.

			Não gostou da minha piada. Olhou para mim surpreendida e deixou-se cair sobre a cadeira giratório.

			– Então, fazemos o quê? Aclaramos e cortamos?

			Neguei com a cabeça.

			– Está prestes a dar-me uma coisinha má.

			Levou a mão ao peito num gesto muito teatral, inclinou-se e fingiu ter um enfarte. Eu pensei na minha conversa com o psicólogo e naquilo que ele me tinha dito: que as mudanças são boas.

			– Agora quero-o escuro e comprido. Podes acrescentar-me cabelo?

			Pensou durante um bocado, balbuciou alguma coisa e depois levantou-se de um salto, como se tivesse sido atingida por um raio.

			– Sim! – gritou. – Comprido, escuro e com franja. – Voltou a sentar-se e começou a aplaudir. – Elena, é para lavar!

			Olhei para o lado e vi que Olga estava sentada, boquiaberta, estirada num cadeirão junto à parede.

			– Foda-se, Laura, tu queres acabar comigo.

			Bebeu um gole de água.

			– Já só falta um dia sentares-te nesse banco e pedires para te raparem a cabeça.

			Muitas horas depois, não sei quantas, levantei-me do banco com dor de cabeça e de pescoço, tão cansada como se tivesse corrido uma maratona. Olga teve de voltar a dar-me razão: o meu aspecto estava uma loucura. Fiquei de pé, como que hipnotizada, a olhar para o meu maravilhoso cabelo preto comprido e a minha maquilhagem perfeita, que combinava com a franja direita que me caía sobre as sobrancelhas. Não conseguia acreditar que era assim tão bonita, sobretudo porque há algumas semanas que o meu aspecto se assemelhava a vómito de bebé. Voltei a enfiar o vestido e agarrei no chapéu de que já não precisava. 

			– Tenho uma proposta e, tendo em conta que é fim de semana, acho que vai ser irrecusável. – Olga levantou um dedo. – E, se não aceitares, vais encontrar uma cabeça de cavalo em cima da tua cama.

			– Acho que já sei o que vais dizer…

			– Festa! – berrou e arrastou-me para o carro. – Olha, somos bonitas, alegres, estamos lindas. Seria lamentável desperdiçar isto tudo. Estás arrebatadora, magra…

			– … e há meses que não bebo – disse a suspirar.

			– Exato, Laura. Isto algum dia tinha de acontecer. O psicólogo, as mudanças, está tudo a encaixar.

			Ao início os guarda-costas não me reconheceram. Ficaram a olhar como uns totós e eu encolhi os ombros. Passei à frente deles e entrei no carro. Sentia-me bem, atraente, sexy e muito feminina. A última vez que me tinha sentido assim tinha sido com… Nacho.

			Este pensamento fez-me sentir um nó no estômago, como se tivesse engolido uma pedra. Engoli em seco, mas o nó na garganta não se queria desfazer. Via o homem colorido e o seu sorriso rasgado. O meu coração parou.

			– O que é, Laura? Sentes-te mal?

			Olga puxou-me o braço, mas eu continuei sentada com o olhar fixo no banco.

			– Não – respondi a gaguejar, nervosa. Tinha a cabeça a andar à roda.

			– A festa fica para outro dia, está bem?

			– Agora que estou irresistível e pronta? Não me lixes.

			Olhei para Olga com um sorriso fingido. Não queria que ela soubesse. Não estava preparada para lhe contar o que sentia. “Tenho marido e amo-o”, gritei mentalmente quando os meus pensamentos voltaram a atacar-me com essa imagem não desejada.

			– Para quando é que estão a planear o casamento? – perguntei para mudar de assunto e concentrar-me noutra coisa.

			– Ah, não sei. Pensámos lá para maio, mas também pode ser em junho. Não é assim tão fácil, já sabes…

			Começou a brotar da boca de Olga um chorrilho de palavras e eu, aliviada, mergulhei na conversa para partilhar da sua felicidade.

			Quando saímos do carro ainda havia veículos suspeitos estacionados à frente da mansão, mas desta vez não tencionava esconder-me. Surpreendentemente, sentia-me cada vez melhor. Entrámos e reparei logo que os empregados tinham desaparecido. O normal seria cruzar-me com alguém ao atravessar o corredor, mas a casa parecia abandonada.

			– Vou para o quarto – comentou a minha amiga. – Vemo-nos daqui a meia hora para ir jantar. A não ser que haja algum problema no meu roupeiro… nesse caso vou pedir-te ajuda.

			– Vem quando quiseres – respondi com um sorrido enquanto revia mentalmente o meu closet.

			Continuei a caminhar pelo corredor, a abanar a mala que tinha numa mão, enquanto agarrava com a outra o chapéu. Quando passei à frente da biblioteca, a porta abriu-se e apareceu Massimo. Fiquei paralisada. Estava de costas para mim e falava com as pessoas que lá estavam dentro. Segundos depois virou-se.

			Senti o coração na boca quando fechou a porta devagar, claramente surpreendido. Os seus olhos percorriam a minha silhueta da cabeça aos pés, mas eu estava tão nervosa que fui incapaz de articular uma palavra. Já tinha passado muito tempo desde a última vez que tinha reparado que olhava para mim como uma mulher. Como a sua mulher. Embora o vestíbulo estivesse na penumbra, vi claramente as suas pupilas dilatadas e ouvi a sua respiração acelerada. Ficámos assim durante uns segundos, a olharmos um para o outro, até o meu cérebro ter despertado.

			– Estás numa reunião, desculpa – sussurrei sem qualquer sentido, mas não sabia que mais dizer.

			“Saiu da biblioteca, idiota, porque lhe estás a pedir desculpa?”, repreendi-me mentalmente. Dei um passo em frente, mas ele cortou-me a passagem. O brilho fraco das luzes que rodeavam a casa entrava pelas janelas e caía sobre o rosto dele. Estava muito sério, muito concentrado e… muito excitado. Agarrou-me e lançou-se sobre a minha boca. Penetrou-me de forma violenta. Gemi surpreendia quando me apoiou contra a parede sem deixar de me beijar, de me morder e de me esmagar. Percorreu o meu corpo com as mãos até chegar ao vestido. Levantou-o sem parar de me beijar e agarrou-me pelo rabo. Saiu-lhe da boca algo parecido com um grunhido quando o apertou devagar e começou a tirar-me as cuecas. Os seus dedos hábeis massajaram a delicada pele do meu traseiro e reparei que o desejo lhe despertava entre as pernas. O pénis dele esfregava-se contra mim e isso reanimou-me. Recuperei o controlo sobre as minhas mãos e agarrei-lhe o cabelo. Puxei com força. O Moreno adorava essa violência subtil, por isso, sentiu o puxão e os seus dentes fecharam-se sobre os meus lábios. Gemi de dor e abri os olhos. Pôs um sorriso gozão sem deixar de percorrer os meus lábios com os dentes.

			Reparei que as cuecas me resvalavam pelas coxas, pelos joelhos, até chegarem aos tornozelos. Massimo levantou-me, sentou-me sobre os seus quadris e dirigiu-se para a porta do lado. Transpusemos a porta que ele fechou com um pontapé. Apoiou as minhas costas contra a parede. Respirava com dificuldade e os seus movimentos eram nervosos. Tinha obviamente pressa. Segurou-me com uma mão e abriu o fecho das calças com a outra. Quando a sua pila pronta e cheia de vontade ficou livre, penetrou-me sem aviso prévio. Senti que o pénis grosso do meu marido se introduzia num orifício que tanto ansiava por ele. Gritei apoiando a minha testa nele e os nossos corpos uniram-se num choque apaixonado. Os movimentos de Don Massimo eram fortes, mas muito lentos, como se estivesse deleitado com o momento e embriagado com as sensações. Mordia-me e lambia-me os lábios enquanto penetrava cada vez mais em mim. Sob o meu monte de Vénus estava a formar-se um orgasmo potente, como um furacão. O meu homem, que continuava com o fato vestido, fodia-me como se estivesse possuído e elevava-me aos pináculos do prazer. Há muito tempo que não o sentia dentro de mim e, sobretudo, tão próximo. A certa altura senti um orgasmo tremendo a atravessar-me o corpo e fiquei sem ar. Tentei gritar, mas Massimo abafou o som beijando-me e, depois, veio-se. Estava a suar e tremiam-lhe os braços e as pernas. Durante mais um bocado, continuei empalada pelo seu membro, mas depois pousou-me no chão e apoiou-se na parede.

			– Hoje estás… – sussurrou com um esforço para recuperar o fôlego. – Laura, és… – O peito dele agitava-se a um ritmo frenético, mas a sua boca não era capaz de inspirar o ar à mesma velocidade.

			– Eu também tinha saudades tuas – sussurrei, e reparei que sorria.

			Os lábios dele voltaram a procurar os meus e a sua boca introduziu-se em mim antes de eu conseguir pronunciar mais alguma coisa. Desta vez as suas carícias foram delicadas, vagarosas e de modo muito sensual. Nesse momento, ouvimos vozes. Don Massimo ficou gelado. Levou um dedo aos lábios para me indicar que tinha de manter o silêncio. Continuou o que estava a fazer. As vozes no corredor não se afastaram, mas ele continuou a acariciar-me os lábios com paixão. Os seus dedos compridos desceram até ao meu clítoris ainda palpitante. Fiquei imóvel. Depois de um hiato tão longo, qualquer carícia era como uma descarga elétrica no meu corpo, paralisava-me. Gemi quase sem querer e os lábios dele agarraram-se aos meus com mais sofreguidão para ocultar o som. No corredor ouviu-se uma porta a fechar-se e as vozes desapareceram. Respirei aliviada e entreguei-me ao que o Moreno estava a fazer. Enfiou dois dedos na minha abertura, que ainda não estava saciada, e com outro massajou o meu ponto mais sensível, para me deixar outra vez a ver estrelas.

			– Merda! – exclamou quando o seu bolso começou a vibrar. Agarrou no telemóvel, olhou para o ecrã e suspirou com força. – Tenho de atender.

			Levou o telefone à orelha e conversou um bocado sem abandonar o que tinha começado a fazer com os dedos.

			– Tenho de ir – sussurrou resignado quando acabou de falar. – Mas ainda não terminei contigo – acrescentou.

			A ameaça soou, ao mesmo tempo, como uma promessa e, ao ouvi-la, acendeu-se-me um fogo no meio das pernas. Passou a língua mais uma vez pelos meus lábios e fechou a braguilha.

			Saímos da sala e Massimo baixou-se para apanhar as minhas cuecas do chão, caídas num canto do corredor, ocultas pela escuridão. Fitou-me, guardou-as no bolso, inspirou com força várias vezes e rodou a maçaneta. Ouvimos as vozes que saíam da biblioteca.

			A porta fechou-se. Fiquei apoiada à parede, sem compreender o que tinha acabado de acontecer. Em teoria, não era nada do outro mundo. Sexo com o teu marido é do mais comum que há, mas depois de tantas semanas, ou melhor, meses, senti como se tivesse retrocedido até agosto, quando me sequestrou, me
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